IMPORTÂNCIA DOS PROBIÓTICOS NO TRATAMENTO DA DOENÇA DE CROHN: UMA REVISÃO NARRATIVA DA LITERATURA

INTRODUÇÃO: A Doença de Crohn é uma doença crônica que pode se desenvolver ao longo do trato gastrointestinal da boca ao ânus, afetando comumente regiões do íleo e o cólon. A inflamação que ocorre nessa doença não é de maneira continua sendo caracterizada por áreas inflamadas separadas por áreas não inflamadas. Na doença de Crohn, dependendo da sua gravidade pode apresenta lesões com tempo de evolução diferentes. Apesar de não haver uma causa estabelecida acredita-se que, em alguns indivíduos ocorre uma resposta imunológica contra os micro-organismos intestinais que esteja relacionada ao processo inflamatório ligado a doença. Portanto o indivíduo que possui a doença tem menor diversibilidade bacteriana em sua microbiota, tendo um número elevado de micro-organismo patogênicos. Foram realizados estudos sobre a eficácia dos probióticos mediante a microbiota intestinal afetada na doença de Crohn. OBJETIVO: Identificar a evidência disponível na literatura sobre o uso de probióticos no tratamento da doença de Crohn. MÉTODO: Revisão narrativa da literatura, com base em artigos científicos pertinentes com a temática, publicados em língua portuguesa e com texto completo disponível, excluindo-se os que não contemplassem a temática no título e/ou resumo. Realizou-se busca dos artigos na base de dados Lilacs, com utilização combinada dos Descritores em Ciências da Saúde “Doença de Crohn” e “Probióticos”. Obtiveram-se 10 artigos, que foram submetidos à aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, resultando em 4 artigos. Após a leitura dos títulos e análise dos resumos foram selecionados 4 artigos. RESULTADOS: Os probióticos analisados nos estudos são Lactobacillus e Bifidobacterium tendo como função a modulação da microbiota intestinal, a inibição do crescimento de patógenos microbianos, crescente aumento das junções epiteliais e modificação da permeabilidade intestinal e modulação da resposta imune do epitélio. CONCLUSÃO: Apesar da indicação do uso de probióticos, não há evidencia sobre a eficácia, ainda faz necessário mais estudos para  PALAVRAS-CHAVE: Doença de Crohn; Terapia Nutricional; Probióticos. 
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